A vida que nasce do silêncio

Diz-se que os padres e madres do deserto, quando recebiam alguém pela primeira vez, mantinham-se num longo silêncio. Isto porque diziam: “se o meu silêncio o não inspira, muito menos conseguirei inspirá-lo com a minha palavra”.

Mais perto de nós no tempo, Thomas Merton, monge e escritor, que morreu em 1968, compreendeu, profundamente, o alcance do silêncio. São suas estas palavras: Do silêncio nasce a vida. Amo o silêncio acima de tudo. O silêncio ensina a escuta, a escuta de mim próprio e a escuta das necessidades dos outros. O silêncio gera vida.

Perdemos esta tradição e sabedoria e, hoje, acreditamos tanto na palavra dita, escrita ou figurada, que a multiplicamos em todos os azimutes, e nos desdobramos em fazê-la chegar, ao perto e ao longe, graças às tecnologias da comunicação, cada vez mais sofisticadas.

É uma riqueza a palavra, sobretudo se é original, genuína, oportuna e se passa ao crivo da coerência de vida de quem a profere.

Mas, para ser relevante e fecunda, isto é, transformante da realidade, seja a vida das pessoas, as instituições ou as estruturas, a palavra precisa de ser escutada e para isso tem de ser implantada no silêncio e no vazio de quem a acolhe.

Uma palavra inflacionada, endereçada a mentes já preenchidas, não passará de mero ruído, mera interferência de fundo, ora anestesiante ora perturbadora de alguma sensatez e sabedoria de vida.

No actual contexto civilizacional, a palavra tende a multiplicar-se exponencialmente, à semelhança de uma planta invasora que toma para si todo o solo disponível e impede, com isso, o florescimento à sua volta das outras espécies.

Dizem os estudiosos destas matérias que são precisos mais de três minutos de silêncio para escutar a voz misteriosa da natureza, dos outros e de Deus.

Mas, quem se dispõe a inscrever, nas suas agendas, tempos próprios e suficientemente longos para se entregar ao silêncio e à meditação?

Quem já se deu conta de que, no seu dia a dia, precisa de momentos de pausa, para se encontrar com a sua própria consciência, para perscrutar a verdade íntima do seu ser, para clarificar o sentido da sua vida?

Quem é capaz de, em algum momento, se desprender do telemóvel, da rádio, da televisão ou da internet, para se entregar à contemplação de um pôr de sol ou um céu estrelado, descobrir a beleza sempre nova das plantas, dos animais ou das pedras, ou sentir a energia das ondas e a imensidão do mar?

Neste tempo, em que a liturgia cristã da Quaresma nos ajuda a descobrir o valor da ascese, como meio de nos re-situarmos na verdade do nosso ser profundo e de nos abrirmos aos outros e a Deus, penso que todos e todas nós teríamos muito a ganhar com alguma ascese da palavra dita ou recebida, para que palavra e silêncio surjam mais luminosos e criativos na manhã da Páscoa.

Março 2005

Manuela Silva

